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frnnco de porte a du1111e1ho 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 11.80 desde Fr. 3.95 

Vestidos Pª"ª Crianças 
desde Fr. 5.90 

N'o melhor hordnllosnissosohre Cflll)hríli:l., 
voilt-., crepun. toil~ e sohre seclas uovtcl ufo 

Pc~· •m, a nossa collcc('1lo 22 de ti;;uri1h•s 
nO\'OS< com an10$trA.S bordttt.las 

o~ no~.sos bordados são por fazer, 1\Ht-. 
remettcmos os podrões curt(tdos em tml." 
fl'l: ineôul:-1:-1; a q11.•m os rcqni~it:u·. 

'JckJeger&.W Lucern~.su~a,,. 

li série 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MA IS CELEBRE CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

Madame BRDUILLARD 
Diz o pa$Sado e o 

r:~~~;.te c~m p~~~~~r 
d:adc c r.apidez; é: in· 
comparavcl em vati• 
cin1 ... s. 1•clo es1ud, 

:~fr!~~a.~:t.~.i~~~·:~: 
~~~~ a~li~:~~~~~a~ 
uca 1 d.i.s teorias ae 
Oall, J..avattr, Dff
harrolle~ L&mbrose, 
d'Arpcnhrney, ma· 
d1me Brouillard tem 
pt-rcorrldo as prfn,. 
cipus e.idades da Eu· 

r~rª ~d~.1:1~:~~ª· ::1~~ 
numcrow.J clientes 
da mah aJta cattto· 

!1ªq~c~~edo ~~~::~~ 
e todcu os ac .. m teci
me111os que se lt1e 
seguiram. fa la por· 

1u;ruez, trancei, ilcmlo, inrlu, il.aliano e bcs~nol. Di con. 
suhas dl:irias das 9 da manhã ú 11 di. 11oile cm seu 1tabinde: 
4i, RUA DO CARMO, O (Sobrc-loja)-LI SBOA. Consuh~s a 
1$000 rs .. 2$500 e 5$000. 

r.~~I~ tr!'m! ~l~!rl ~i·m~n com •c io vn i;:n1._o m:i.is 
11
er-• leito arti go de 101 lcnc. br~n-

q:1cia, perfuma e amnc:ia n 
pe e. Ti1a os crâ\ OS, pontos. ne

g1 us, borhul11vs, c1<:1rv, pu1 o, ' e1 nielh dfw, ttc. 

Pote Soo réis. Meio Pot~ 600 réis Para fó1·a acrescem os jJOrtcs. 

1 PEDIDOS AO DEPOSITO, . 

L.:JCENTE RIBEIRO lf C.A- 84. Rua dos Fanqueuos 1.0 -LISBOA 
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Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS B&TROZEIBOS.141 
TELEPHOlif H! 2777·LIS80 · 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curad~Prisâo as Ventre e desuasconsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCE~". ..... ~~d::•,f!~~i~ 
Em todas as Pharmaeias. - EXIGIR SEMPRE o NOME impresso em cada pi lula. 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" DR. PEDRO MARTINS 
AD VOO ADO 

RUA AUREA, 242, 1. 0 -<> JELEl'llDNE 2330 

Para encadernar a 

llJUSTRi1ÇÃO PORTUOUEZi1 
A' vtnda artistic:as e elegantes capa.s em 

percallna para cada semestre ao 

Preço 360 réis 
r.tmettm-se pelo corrtlo A quem enviar a 
l.nport.ncJa em ordens po.-tecs ou valei 

do correio 
Pl"OCCde-sc Lambem ao trabalho de en

cacJernnc:ào Cle,·eodo vara 1sso ser en,·ln<Ja 
a lem dn coleção e do custo do ca1rn. 240 
~Is para o einpas:Lc e 100 réis para o 
transporte depois de prollta. 
AdmlntstraçJo do SECULO 

Rua do ~culo, 43-LISBOA 
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CRONICA 27-4-1914 

.fls duas embaixadas 

Portugal elevou :\ categoria de embaixada a 
legac;ao d;> Rio de Janeiro. O Rrazil respon· 
deu com identico tratamento, clcvondo á cate· 
g oria de embaixada a lcgaçlo de Lisboa. O cm· 
baixador do Brazil, o ilustre diplomata dr. Rc· 
tis de Oliveira, acaba de apresentar as suas 

Crtdcn :fac, ao Presiden
te da Hepublica Portu· 
guc1.a. O alto s ignificado 
d'este facto na pol itica 

dos dois pai· 
~ 1.es não póde 
~~ passar des· 

VI. percebido.Ele 
~/ traduz, alhn 
0'/J de uma mais 

intima apro· 1' ximaçã?, que 
muito impor· 
ta estabelecer, 

uma prova de delerencin, qne muito convém 
registar. As relações internacionaes s~o como 
as relações privadas en tre os individuos: lorta· 
tecem-se pelo respeito comum, mais do que 

• pela consideração de interesses paralelos. 

ô pnr61eo 

Emquan:o Jorge V levanta a sua taça pela 
França e o ·Cliquot• doirado espuma no Ely· 
seu, os Eslados Unido• desembarcam \•inte 
mil homens no Mexico e a grande America 

germnnica, a grande America dólico-loura, pre
para-se para esmagar a pequena ;\merica lati· 
na. O que determinou a atitude violenta de 
Wilson e do seu governo? Sob a puerilidade 
obscura das razões aparentes, surpreende-se a 
clareza raciocinada das razões reaes. O cOn· 
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flito provocado por ·Oncle Sam• é, antes de 
tudo, a expressão inteligente de uma luta de 
interesses. O go»erno de Hucrta < lavoravcl á 
Inglaterra na questão do' petroleos, e a rt
i:ião de Tampico, que a . .\mcri<a pretende in
\'adir t assolar. t prcci,amcntt aquela em que 
a Inglaterra tem os sei" grande' campos pe· 
trol1!eros. E Fouillé a afirmar ainda que < 
apenas a irredutibilidade cthnica que divide as 
nações, e que os povos se di laceram, não pe
lo~ inconíessavcis interesses do seu comercio, 
ma< por alguns graus de indice cdalico a mais 
ou n menos! 

Je1uifa1 
f' lormidavel o poder rétorico de cenas pa

la»ra<. Independentemente do se:i significado 
real e da sua 1eprescntação concreta, elas teem, 
por si sós, o roder dr fermentar odios e de 
mov:r multidões. São verdadeiros gritos de 
alarme. Nlo importa que se conheça ou não a sua 
s ignificação exacta, que sejam ou não reaes O• 

"' perigos que essas palavras escondem. E' na 
sua propna obs:uridade que está a razão 
suprema da sua !orça. foi, acima de tudo, pelo 
prestigio rétorico de uma pa lavra, que a grau· 
de sombra do pequeno jcsuitn ha rouco des
embarcado crn Caminha ia quasi derrubando 
um ministerio. 

Corpo diplomafico 
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Na passada quinta-feira abriu-se a Sala Coi
rada do palacio de Belem para o jantar ofere
cido pela presi· 
dcncia da Repu· 
blicano corpodi· 
plomatico. Mais 
u nHt vez a bai· 
xeln Oermain 
lampejou :i luz 
fria dos cande· 
labros de prata. 
o, brindes do 
presidente Ar·~/h 
riaga e do de- /#,~ 
cano do corpo di· 
plomatico acre
di lado, mais uma 
vez níirmaram a 
co1 dialidade da~ 
nossas relações 
inter nacionaes. 
foi notavel - e 
ainda bem-o rigor protocolar da lesta.- .IJne 
.. ocicté sans hierarchic c'tst umt maison .-.ans. 
tl\C31iCT•. itL'LlO ÜASTAS. 
(llu .. .raçôu de ''•ouel c;u\lft\O, 



DU AS 

Do livro em preparação: 
•• \bternidades• 

n Marquê'a está sentada na antiga cadeira de n braços, austera como ela, ril(ida como ela. 
Os seus braços descarnados, nervosos, ter

min.1dos numas mãos longas, de dedos magros e 
unhas ji!rifodas, tem uma exhanha afinidade com os 
braços pol idos da ,·elha cadeira de pau-santo. 

O vestido preto cae em prégas hi1 las, duras, de 
seda antiga. 

.h anca• largas e Oacidas que demasiam sobre 
o tor'!\O magro e estreito, il:J~trarn rnolcs so
bre o \'eludo vermelho-heraldico da cadeira. 

,\s suas costas duras aprumam-se de encontro 
á cspalda adoceláda. 

U111 triangulo de testa de marfim lnstróso em
branquece entre as azas nc~ras, cscorred ias dos 
bandós colantes que espernm n caricia fria do dia
dcma. 

A sua figura esguia, iníJ~xuo~a, tem um ar mor
tiço de f>arentesco com º' paineis que encobrem 
a par.de branca. 

Simplesmente, a rigidh do olhar das antigas 
senhora' do ,\·arquesado degenerou, nos olhos da 
.\\arque'ª• cm fixidez de insignilícaç:\o. 

A nobre magestade, a alti\'et do busto das Da
mn.., dos quadros, transformaram-se, n'ela, em in
flexibilidade inerte. 

Como as antigas castel:ls, passa horas, dias, 
na mesma postura; sómente n:lo borda no bas
tidor de ébano Amadises de Oau la ou !abulas de 
Esopo; n:lo agita os dedos nos bilros de san
dalo e marfim em teias de rci:das delicadas; 
nlo fia na roca seculai linhos candidos de branco; 
não doba teias policromas em ritmos de xáca
ra melodio'ª· 

Ela indefine o olhar ao lon1?e e. por todo mo
\•imento, a caricia por vezts oi; torvelinhos brancos 

J\!fÃE S 

1 

~ 

do cãosito felpudo que 'e enrosca ronroi:ando e 
que, a cada caricia, erl?UC de manso a cabeça num 
ol~ ar baço, aborrecido, para volver a dormitai, 
com lagrimas gelatino'ª' aos cantos dos olhos de 
\'idrilho. 

Teve um rancho de filhos passirnmente, d igna
mente, como bon c:ttolica e fidalga cuja unica mi~· 
são é. . . ler filhos. 

Todos são linfaticos, arlrilicos; alguns, os mai• 
velhos, morreram tisicos mas rla limpava as l:t~ri
mas que chorou pelos que morriam aos enxovacs 
dos que iam nascer pois que ponn:almente, infle
XÍ\'tlmente. automaticamtntc. ela da\·a um iilho pcu 
ano-incubadôra mccanica. ir1\'0hmtaria e fatalista. 

Caoa filho que na<ccu teve uma ama sádia que 
ficou na casa, que ha de envelhecei no palacio e 
que é mais mãe que a nobre Marquesa. 

Mas o leite forte d3' amas não foi antidoto su
ficiente conh a o sangue enfraquecido por sucessi
''ºs crusamcntos na me~mn família; a tuberculose, 
a histe1 ia, a escroíul:t, imprimiram as suas :wida~ 
garras cm cada 11111. 

t' a .\\arquen olha para os rubores doentios 
do' filhos, olha para aquclts corpos curvados, in
formes, rara aqueles peitos >CCOS, para aquela' 
costas abaulad3' e, habituada desde pequena :\ in
"'CllSÍ\'tl rassh·idadc, não 1rcme não sofre, n3o ... e 
al(ita em si p1opria. 

Espera e contrai-se fatigada n'um pensamento 
unico: •Seja o que Deu~ quiler.,. 

Nunca tomou um filho nos braços senão para 
poisar em f1ente cio fotografo ou do pintor e essa 
pose era tão contrafeila, essa forma desajeitada de 
pegar na creança era tão imnternat que o foto
gra'o ou o pintor eram forçados a corrigil-a, ten
tando em \•ão imprimir-lhe o sentimento que ela 
nunca sentiu. 

Depois do jantar e finda a re<a breve que todo' 
o~ filhos murmuram distraídos, ela dá a mão a 
beijar e nunca se abaixa a colher o beijo febril 
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dos labios doentios dos fi lhos na sua boca murcha 

de amor materno. 1 ~ Depois quando são horas, os mais pequenos ,, 
veem pela mão elas amas beijar de novo a mão 
fria da nobre marquesa. 

Nunca foi assistir ao deitar de nenhum, nunca 
aconchegou as roupas aos seus corpos lépidos de 
mocidade estiolada. 

Ela é mã(' unicamente em incubar os filhos. 
Como ha de ela ser terna, como ha de ser ca-

rinhosa se a atmosfera pec;;a .. 
da das tapeçarias antigas, 
se a dura incomodidade dos 
moveis, se os olhares pas
mados das damas dos pai
ncis, se o desconchego dos 
grandes casarões vasios, se 
os olhos insignificativos dos 
santos do oratorio, se ludo 
que a rodeia é rigido, frio, 
ascctico e inexpressivo? 

E quando, alta noite, 
1>or acaso ouve a seca tosse 
de algum dos filhos, ela uão 
treme de medo, ela não so
fre, ela não vibra em si pro· 
pria. 

Espera e contrac-se fati
gada n'um pensamento uni· 
co: .. seja o que Deus qui
zer·'· 

li 

Chega p'ra lá, chega! .. 
Pesádamente, com a pas 

sividade dolorosa de San
são na moega do martirio, 
ela caminha envolvtndo em 
olhares de amor a cria que 
a segue nervosa e fragil, 
nas suas pernifas magras, 
de cano de bota no foci
nh ito rosado. 

A cada porta, aquele tris
te grupo espera que a ven
da se faça. 

E ela, olha tr istemente, 
langu idamente para o li
lhito magro, que mal se 
sustenta nas pernas fra
geis. 

O algoz ordenha-a im
piedoso e a cada jaclo de 
leite morno, ela sente dimi
nuir em seu ubere pujante 
o alimenlo do íillto. 

Quantas vezes tenta re
colher o leite, na sua ava
reza ele J\i\ãe! 

Mas o homem, dá-lhe 
palmadas, dá-lhe socos no 
ubcre sucolento e ela descontrai os musculos:,do
r idos e, gota a gola, játo a játo, o leite esgu icha 
ruidoso em espuma tépida na med ida de lata. 

E invariavelmente, todas as tardes a vejo parar 
ás mesmas portas na mesma passividade impo
tente. 

Presente-se no seu olhar de Mater-Dolorosa a 
revolta de uma alma candida contra o crime. 

E' como a criança que pasma em duvida e re-
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lutancia muda perante a mentira da manzan-que 
tanto lhe diz ser mentira um feio pecado. 

A's vezes, quando ela resiste ás palmadas e aos 
socos do homem e toda se contrai a recolher o 
leite, ele, desviando o cano da bota do focinho 
rosado da cria, consente que esta sugue algu
mas gotas e então, quando a espuma alveja 
nos beiços macios do bezerro, o homem afasta-o 
brutal e ordenha, ordenha, triunfante e crimi
noso. 

E, depois do triunfo do seu~crime incastigado, 
na sua inconsciencia, na sua insensibilidade ele 
grita estridente n'uma voz de tenor que irrita: 

110' menina, venha abaixo! .. _ 

Só á noite, finda a ver:da, aouela mãe póde 
emfim a111aruentar o fi lho. 

São apenas umas gotas de leite que a humani
dade lhe deixou, mas com que ternura ela as dei-
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xa sugar pelos beiços lépidos do !i lho; com que 1 1 consentido que désse algumas gotas de leite á 
dõr ela o vê insatisfeito; com que esforço ela se cria, ela ergue-se compassada e vae para a venda, 
contrae 11'11111 excesso de energia produtiva! ao mesmo tempo que o filho pula, na sua alegria 

Mas o leite acabou; a cria, ás marradas, marti- l inconsciente de mocidade e o homem irrita com a 
risa o ubere vasio e a mãe que sofre, que esco11- sua voz de tenor: 
de a sua dór, lambe o dorso magro do filho - Chega pra lá, chega! 
olhando-o amoravelmente. 

0. TOMAZ OE ALMEIDA 

E na manhã seguinte, dcrois do homem lhe ter (TOM). 
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O novo embahrnôor ôo Bra7il em Lisboa 

O primeiro embai· 
xador da Republica 
do Brazil em Lisboa 
é o sr. d r. Regis d'Oli
veira que fo i recebi
do com todas as hon
ras inerentes ao seu 
elevado cargo e com 
todo o afeto a que 
dáo direi to as amisto · 
sas relações entre as 
d1~as republicas ir
mas, pelo veneran
do Chefe d'Esta
do. 

O sr. dr. Regis 
d'Oliveira é um dos 
grande> diplomatas 
brasileiros, servindo 
na ca r reira desde 
187 1 em ~ ue fo i no
meado adido para a 
Bolivia e depois para 
a Austria e f rança; 
em 1877 era secreta
rio de legação no Pe
ru d'onde passou pa
ra o Uruguay e Ale-

S>r. dr. Regls d·Olh ("Ira, o ''°''º tmhAIUdo.- tio Brazll 
tm J'ortuj{AI 

manha, sendo em 
1885 ministro no Pa
raguay e em 1888 em 
Hespanha, na Aus
tr ia em 1890 e logo 
na Russia, na ltalia 
e em Inglaterra. foi 
o embaixador ex
traordinario do Bra
zil nas soleni<iades 
da unificação da lta
lia e o enviado ex· 
traordinario ás fes
tas da coroação de 
Jorge V. 

Sub-secretario 
d' estado das rela
ções, exteriores onde 
prestou relevantissi
mos serviços ao la
do de Lauro Muller, 
fo i nomeado embai
xador do Brazil em 
Lisboa onde rece
beu o mais simpa
tico dos acolhimen
tos. 

O dtstrnbat'(Jue do sr. dr. Regls a·ouvelrtt no \r"tm1.I dt '1nrlnh~ acompanhado por sua e111lo1'.-a \ · rrf'nH" 
o caplt.lu de mar e guerra sr. \'Jana nastoill c111t "~"'lflltlu ao d('~<'mbarQue de ~ua exceltn<"I•. :"lit\ r"f'lAiUIArd& 

o encarttga.do ele negocios do lltarll r Hlftf" pofllo~I da 1ega('ão e do consulado. 
(•Clfthf-"• Jfl("nolltl J. 



~~iã·;;;,~'.~~~~:.~~:~i~::i.:~~~ii~~; ·p~~~~~~.~·~;::.~~~.~,, " "' 
Ri~~~r~~[01~~~:,t13~ ~1111~~~~~mntes. que visitou o nosso paiz, tendo rca- pctiva legação, uma confe-

unns mes ' 'ers rencia brilhantissima intitu-
i ~~~~t~· ~~~. :·~~!1~~~L~f,~e~~!~?~ Jada "Paris por dentro" e no 
• En <llst1c1ucs <lbnl l<·s r11~·tu1es decurso da qual revelou n:Io 
t Te 1>1airoiu. s6 ex e eci o na e s dotes de 
~ Cnr Je dlral ln c:.i~1csse .,conferenciar•· espirituoso, 
: ~:u~erc~~i':1~fr. 'Tf~;·~~resgr'~~~·:~ fluente e espontaneo, mas 
• 1·0111 Joyeux. d'um observador inteligente 0 • Je dlral 1·0·11 11lu-< stHn·agc · d t t · t 
Ô Plus 1l~11~L1·n111 i>lus J)rorond anngo os con 1·as es v10 cn-

? Par Qul~:~~~~t ~~·~~~~:~ cuur·age 
105

Prc1>assaram n'esses tre-
o Il i 
o Je <llral lcs ntca1m1es chos, a arte de dizer que ()n· 

$~~~1~1 1~~i,n1~~~~1?~~~u~~~~~1111es de foi tratada com esmero, as 
Partem Jn\s. figuras dos pobres, dos ope-

~.:~ 1~:u~~11~r~1;11;!:~~W~c rarios, dos desprotegidos, 
Et les yeux 1cs rt-u.'\: d·, .. 1m~·e das •·midincttcs·• gaiatas e a 

Tout oct~\s grande cidade com a sua 
Pois les re,·c11 1H1s f::U'<>uellc~ vida de 1•cabarets.. e salas 
:~~a;~1siz~g~~~ ~~~~.1•;:s1~!g~:~~e~ de espetaculos, dando-nos 

0 
L>:clal.aolS. m r . Andrê G il n'uma fina • 

f:~~c;~e~~~1 ·.~~.}J~~~,~~/6~.1~$ ironia umas vezes, grave- ~ 
Jetànt 1H11·m1 lcs or:1ires mente ou t rias a i n dele - o 

Leurs é~.1n 1 r~. vel nota de quanto é segura ; 
m 1>h1~ rnrd. tol dl~pnruc ~Ir. ,\ ntlrê <il a sua observação tão bem o 

:~~l ~·g11~u'•~ºS~e e~~~:::~".~~;~ explanada. ! 
\olr tes yeux -Hsado no Salão da ., fl ustraçáo Por- : 

~~:,Ttr;ª~o~~~~ec~1·~~11~13~Z .. ~-.ines tugueza11
1 

diante d'mna seleta assis.. ~ : 
Tes reu~c 1~~~1~$ ,~:-~.sont011~~.~~~~~ GiL. tencia entre a qual se encontrava 

Ut1' t1·echo da àUls tencla. ,·cndo·se en1re oulJ'os con,•iaa<Jos. nn 1u·1mc11·0 ho nc:ulA o~ ~rs. mlnlsu·o$ 
<l:t. vranca ( 1) José ~l i''ª G1·aç3 (:!) tPnclo â dlrelt3 sua cs110Jo1n e na segunda banc:\lll'l 

m~dame André Gii (~H-(Cllché n cuollCI) 
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).ladamt "'"ru 

•• 
•• Tambem este ano 
•• algumas das discipu
•,. las do ilustre maes-

.• ~~>O;:~~ir-:e-~:o ~111~ 
• \'Ír no salão da ·lhos
~ tração Poriui:ucza•, 
• onde se reune a nos-

• sa primeir:i socieda-
• de sempre que ha 
1 lestas d'arle como as 
• prornovid:ts pelos 
•, esposos Sorti. l'ste 
• ~ nome gos:a do mais 

elevado e justificado 
• prestigio no nosso 

• meio musical, por
que o mae,tro Sarti 
reune á sua grande 
competencia de pro
fessor q ualid•des ra
ríssimas de nrtista 
e de homem de ca
racter. 

Uma grande edis
tinta pane das >e
n horas, que hoje 
triunfam pela sua 
bela e bem educa
da vez nos ralcos 
dos teatros e nos 
salões partiC'ulares. 
íor3m ou .... to suas 
discípulas. 

Não se tornam, 
pois, nccessarias pa
lavras de cncomio 

Uma festa d' arte 

ao profe .. sor cons
c i e n c i o~o, cujos 
mcrito~ e ... t.10 "-Cn
do cada di•. e de'-
de muitos ;inos, bri -

• lhantcmentt- teste
munhados por ta
lentosas amadora~ 
de canto e artistas 
que aprenderam 
com ele. podendo 
muitas consitlerar
se com foro' legí
timos de professo
ras, taes slo as van-
tagen~ que tiraram 
do eo~ino ~ a f6r
ma porque conti
nuam n. cultivar a 
sua voz. 

O dlsth\IO com1.>0illlOr e PrOft!J:tor ~'" \ lber10 St1rt1. 
( •C l lCll\\A• llObOOC). 
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N'uma festa 

Se: a~ trianças, cantando e rindo, a \'Ol ltv.tntam, 

ao coraçlo do5 pais é que elas mai' encantam. 

infantil 

t. ~r. llr. Cnndldo de Plgueh·edo 

Parece aos pais um som de música• divinas 

o conc<rto infantil de vozes argentinas! 

:'\ão conheceis, decerto, aurora de mais brilhos 

que a doce irradiação da vo1 de noS>os filhos. 

E' que,-como êles silo as nossas esperanças.

vibra na alma dos 1>nis a alma das crianças! 

Estoril, lf)f :J, Outubro. 

CANDIOO OE FIGUEIREDO • 



ELII: PAR.IS - O Fado 
. \J~is ~'N~· 

.. 1raestro• brazilei
ro Nicolino Milano, que 
o publico portuguez co
nhece bem, está em Pa
ris onde dirige a exce
lente orquestra do Dan
cing Palace e onde as 
suas composições sobre 
motivos populares por
tuguezes estão obtendo 
um exi to enorme. 

Graças a ele e ao pro
fessor de dança L. Du
que, os parisienses co
nhecem hoje .. Q Fado•, 
dansam-no com volupia, 
aplaudem-no com entu
siasmo. A cada tanle e 
a cada noite, o publico 

UM QUADRO 
DE FILIPE 

LEITÃO 
Entre as obia~ de ar

t i.s t.a s portuguezes já 
aceitas 1>elo jury do •Sa-
lon~ p;lrisiense d'este ano, 

O ,,rofessor 1>\u11..1e 
CC:llCllê li. )J:muel) 

figura um quadro do sr. Filipe 
Leitão que se inti tula .fin de 
journêe·•. A critica rranceza não 
dcixar:i por certo ele consagrar 
a esse trabalho d'um artista já 
seguro dos seus processos, o 
in teresse de que é digno. Esse 
é são, é an imado, tem atmosfc .. 
ra, tem vicia; a interpretação 
do assunto ~ perfeita, a compo
s ição é felii. 

O artista sabe pintar e expri-
· me com evidente sinceridade as 
suas impressões. 

O sr. Filipe Le;t:lo tem feito 
em Paris toda a sua educação 
artistica. Esludou primeiro na 
Academia Colarossi com Ra
fael Col i n e teve mais tarde 
como mestre o ilustre Oli\'er 
Merson que demonstrou sempre 
pela viva a1>ticlão do seu disci
pu lo um grande apreço. E' es
ta a segunda ve1. que expõe nos 
•Artistcs Français ... 

P. O. 

0-~~-o 
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~lcolloo '.\lllnno 
(C:llch~ Y1'on1I)") 

- - ....::"~~~d~ 
do Dancmg que não i ~u11na aplaudir asna • 
orques11 a, aplaude o 
,,fado• e fórça Xicolino 
Milano a fazei-o re1>e1ir 
duas e tre~ veze~. E' um 
suce><>O que não p6dt 
Ueixar de Jisongear o no~ .. 
so patriotismo e que a 
·llnstraçilo Portugueza" 
regista com o maior pra
zer. ~ão í: novidade. de 
resto, para os portugue
zes nem para os brazi
lcit·os qu" Nicotino ,\li-
1 ano é, como dire-
tor d'orquestra, um fino 
artista apto a apresenrnr
se ea triunfarseja onde fôr. 



l 

NA !BERTURA 
OAS 

GORRIIlAS EM AUTEUIL 
Auteuil é o logar onde as 

elegancias parisienses se mos
tram no começo da primave'a. 

Na afluencia de povo que 
enche o vasto recinto surgem 
os modelos com as suas modas 
lançadas pelos mais habeis cos· 
tureiros e os olhos das mulhe· 
res prendem-se n'esse exot s-
1110 ou n'es•a beleza. de resto 
já acon•elhada pelas suas mo
distas e usada tambem n'aquele 
dia sensacional. 

Dia das corridas d' Auteuil é 
para a parisiense um dia sin· 
guiar. Tem que se mostrar su
perior e sabe·se quando uma 
mulher imagina suplantar as 
outras os sacrificios de que é 
capaz. 

Por isso as corridas d' Auteuil 
são sempre casos de sens~ção 
porque, a par das apostas 

enormes sobre os cavalos, ha 
esse atrativo de ser ali o lo
gar onde se lançam as modas. 

Ha anos que Paris vê isso. 
Não ha romance de modernis
mos onde não passe uma cor
rida em Auteui l suplantando 
já, como na realidade sucede, 
as de Longchamps onde Zola 
nas paginas vivas da Nwui poz 
a sociedade do imperio apos
tando sobre o cavalo que tinha 
o nome da celebre e cubiçada 
mundana. 

Este ano, apesar do tempo 
não o ter ajudado, do sol não 
ter sorrido ás elegancias, a 
multidão viu passar, como nos 
an tenores, os modelos, al
guns na verdade exoticos á 
primeira vista, mas logo com 
a continuação indisplnsaveis, 
sendo ridiculo não os usar. Lan
çada a moda ela é implacavel. 

Apareceram em Auteuil os 
chape us de prima vera que 
raramente tem uma forma 
regular este ano. São 



quasi todos uns toques de bor
das levantadas, divertidos tricor
nes que detalham bem os perfis, 

ou simples rodelas de palha com 
enfeites e que se inclinam para a 
direita nas formosas cabeças. Usam 
lambem as azas que se fazem de 
todos os feitios e de todos os ta
manhos pondo-se aos pares, ás 
<luzias até as cincoenta sobre o 
mesmo chapeu, o que dá a alguns 
o ar d'llm bando de pardaes ten
tando erguer o vôo dentro d'uma 
rede com as suas azas eriçadas 
ma~ presas. 

Os vestidos em voga, que as pa-
risienses arvoraram n'essas corri-

l 
das d' Auteui l , são os de tafetás e 
os de tecidos escossezes, haven
do-os de todas as formas sendo 
lambem do mesmo modo as blu
sas e as fachas que se usam. As 
luvas são de pele de rena com dois 
botões de madreperola usando-se 
lambem as de Suede com os bo-
tões de pressão. 

\ São deveras interessan-
1\ tes, no meio das fantasias 
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de • toilette., as ca
pas Que se usam 

n'estes primeiros dias 
de primavera em que a pari· 
siense tem o seu pequeni
no /rissoll nas baixas, por 
vezes rapidas, da temperatura. 

A grande moda é uma especie 
de capa á hespanhola que faz 
bastantes pregas quando se tra
ça e que será tanto mais chie 
quanto fôr menos complicada. 

Apareceram tambem as saias 
de se ti m com as suas polollaises 
que os grandes costureiros lan
çaram triunfando em toda a li
nha.·'LAssim n'este começo da 
primavc::ra Auteuil viu as formo
sas e elegantes parisienses, es
sas rainhas da moda que se espa
lha pelo mundo e que as lisboe· 
tas elegantes começarão a usar 
com toClo o seu garbo, com a sua 
gentileza tradicional. Depois de 
Auteuil lançou Longchamps as 
suas modas e a primavera ficou 
inaugurada tendo começado a 
azafama nos grandes estabe-
1ecimen tos de Paris. 



o monu;nento ao l'larquez de Pombal 
acabando-se finalmente, após 
a oroclamação da 
Republica, por or-

t o arQulltlo .. r. \ dles nermu1lf1\,-!. o t "lcullnr ,.,r. t .. ranf'l11.co .;.antos.-:1. o an1u11,10 .. r. \ nlonlu Cout'° 
i ProJeto do 111on 1..1m t nto c1ut'" OIJtf\ <" o 1.• ,,renllo (•Cllch~"' Furtafto e ne111; 

ma e um conflito. Aberta uma grande 
subscrição publica. que deu os mais li· 
songeiros resultados, começaram difi· 
culáades de toda a ordem a sobrevir 
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ganisar o cllncurso. Os mais ilustres 
artistas portuguezes t·o ma ra m parte 
n'ele, tendo o juri concedido o primei· 
ro premio ao trabalho dos srs. Fran· 



o :! '1n•1rHo do monumentn Ai• m:i.t11ue7. dr Pomha1 
t \l"cJUllt'ln •I". \larques tlA 'lln• 1. r ... rulCor ..... ~.\h·t-~ c"t> "'ºll'A 

cisco Santos, Adães Bermudes e Antonio 
Couto cuja •maquette., com as suas a!ego
rias mereceu as suas maiores atenções. 

Os seus a11tores quiseram detalhar as di-

versas fases da vida do gr:inde estadista por· 
tuguez com as figuras qwe lhe pendem em 
volta. 

O segundo premio coulDe ao trabalho dos 



~· '-~ooo -•••••••••-ooo•~ 

' termir.ou o seu curso em • i pria da palavra. Maximiliano 
Alves, o escultor, tem 25 anos 

1912, e já recebera uma ter- : 
ceira medalha na exposição da ! 
Sociedade Nacional de Belas 

l>u 111lnr •r_ "'"hnllltu'" 
\ht'i' 

~ , Artes, com a estatua •Nostal- 1 
gia• e com o busto • Mocidade• 

. . . oue foi adquirido pelo sr. Braam-
\rc1111w10 !'Ir h11111u11110 rn\·a1·1 .. ~ camp Freire. E' d iscípulo do 

srs. Alves de Sou· 
Ta e Marques da 
Silva e o terceiro 
ao dos srs. F er
reira da Costa e 
Paula de Campos 
havendo aind :i o 
quarto que foi 
conferido aos 
no veis artis
tas srs. Maxi· 

• miliano Alves 

, J -~r"'.,,..,.,•i!i. '1'11. ..," ....... .,. 

correntes preten· 
deram simbol isar 
nos sells trabalhos 
a obra rdormado
ra de Sebastião José 
de Carvalho e Melo 
e da sua historia e 
dos documenks do 
tempo tiraram os 

motivos alegori· 
cos para o seu 
monumento. E' 
assim que a rea

ção esmagada, 
a industria e o 
co·mercio re

nascen
do, Lis· ~

:e Ectmundo 
Tavares. 

Todos -
os c on· 

1 ~-~ 
o '\ ,• 1•rtmlo •ln monumento ao \laniu.-1 dr 1•c1mbal 

boa reedificada, os jesuítas expulsos e os cola
boradores da grande obra do Marquez de 
Pombal aparecem nas alego.rias. . . 

Os concorrentes que obtiveram o primeiro 
premio apresentam o marquez com a s~a. se
renidade no topo do seu ped~slal pres1d111do 
a todas essas reformas que se marcam em vol· 
ta do monumento; os que ganharam o segun· 
do premio não colocaram o marquez no t~po 
do pedestal .e o mes1.no sucedeu aos que tive
ram o terceiro prem10. 

Mai< ou meno~ os autores d'estes. trabalhos 
são artistas consagrados ou conhecidos. 

mestre Simões. 
Edmundo Tavares, o arquiteto, 

é discípulo de mestre Monteiro 
tendo saído da escola no ultimo 
ano letivo obtendo tambem o ter
ceiro premio na exposição de Be
las Artes e conta apenas 22 anos. 

Outros projetos foram apresen
tados tendo ficado fóra do concur
so ou antes não obtendo classifi
cação. 

Alguns são de fórma bastante 
original estando entre outros con
correntes os srs. Simões d' Almei
da, sobrinho e Tertuliano Mar -
ques, A lvaro Machado e Costa 
Mota sobrinho, João Silva e o 
il ustre escultor Costa, Mota autor 
do monumento a Afonso d'Albu-

querque. 
O primeiro 

1>remio foi de 
3000 escudos 
ficando adjudi
cado aos seus 
autores a cons
trução do mo
numento, obten· 
do o quarto uma 
indenisação de 
600 escudos. 

Os autores do 
projeto que re
cebeu o segun
do IHemio vão 
rec amar do 
juri em v irtude 
de varias a 1 e
gações referen· 
tes á formz Adães Bermudes é um arquiteto nolavel, 

Antonio Couto conseguiu lambem já a sua 
nomeada Francisco Santos, o escu. tor, ganhou 
agora as' suas esporas d'ouro. São estes os 
autores da •maquetle•.prefenda. Alves de Sou· 
za é o artista vencedor do concurso do mo· 
numento da guerra penisular, Marq1!es da 
Silva, reputado arquiteto como Ferreira da 
Costa. Pa~1la de Campos, o escultor d~ !110· 
numento que obteve a terceira class1lica · 
ção é lambem um nome que surge agora 

como dizem 
ter o concur
so decorri· 
do. 

~ 
n'u~a afirmação de valor. A 9"~!JJ!!Jpi-. ... . . . . , Os artistas que fizeram a • maquetle• ,Jll .. ~;;~~~t;:~~ 

• detentora do quarto premio tz 
: são dois novos na aceção pro· :r......J. ~ , 

~l ..... _ ·-·-···--=-·- ..... . ~ ...... ~-====-=== .•••.. -~:r-i 
~ o 1 • 1•,...mlo olo m•mmnenlu ••• "º"'"°' de '"""'a ~~ 



•o;i.••o••••••••••oe•o•ooooo,••ec. ~~~ 
_,.-"."""'ao•?ºººº º •C"_.,.,,_ ~,\ '\ 

CONGRESSO PEDAGOGICO ~~·1 
O Coni:re"o Pcdagogko, que >r real"º" '.';'esta altura o chefe dr• [', - 1 
na <ala Portugal da So:icdade d< Oeo1:r. cla·nou: ~ , 1 

(i3, tcn· a inaugural-o o chefo do f'_,t.1Jo - f~t5; aberto o 4."' Co:l~re .. -.o t•cd3...:oJ.:I( ~ . 
t:'.'ltando na me.;.a da presic.lenda os sr .... prc-..1· Começaram então ª' J1i.:re .... t\c~ do"õ <...01 - \.' 
e.lente Jo conselho, ministro de instruç.'\o f).1 J.!re,,~sta-. a \'arios estabelecimentos come<. '\\.' .. \

1

.1. J 
biira e presidente do Senado, cassbtimlo, :tlém do pela Camara .\\unkipal omlc foram rccc· \\ ~, 
do-; dirctorl's das primeiras e-;cola" de Ushu:•. bidos pelo presidente e pela \'trcaç-;lo .. cndo ~ · t 
~ra1Htc numero de professores da$ prinl'.'ip:tc.., trol':tdas ~andações de parte a parte. ~ '~ 
cscola-t do pai1. Tambem os con~rl'~sista.., visitaram o 111~ti- i 

O orfco11 do Li ceu Maria Pia, co1111><"to pnr lnto Profissional dos Pupilos 1111 ht·rdtn de 
trc1c11tas alunas, cantou a .. Porlugucza .. sob a 'J erra e Mar em Bem fica kndo 'i,itado todo \\J~ 
rcl(c11c1a da -...• D. Alice Petot Pierre Salanr o convento, hoje aplkaJo ao s oviço d'aqucla ~/ 
d'l.ça r lo~o a canção a .. flôr .. quC' soou mui- in,tituição e onde :'e encont •. 1 o h1mulo de 
to hcm na "ª"ta sala onde se ele\3\'3111 '" D. João de Ca(;.tro que :uJmirarnm bem corno 
írcs\·3, \'O/Cs da~ c.Jiscipula$ d'aquclr e~tabclc1.·i· a \·a,ta biblioteca. Xa c~rc.'.'a Jo cd1rid<1 a ...... 1 ... 
mcnto de cn ... ino. tiram a uma sessão dC' ~.na ... t1~a quC' º' dC'i· 

O secretario J!C'ral do Congrt~·m .... r. ,·\nto· xou muito satisítito~ lnJo dr 't'~utda OU\ r ª' 
nio Ferrão, começou ror elaborar o rirogra. cançóc:~ patriotic.a..-. c.a.1H.alfa, pelo.. rnc .. mo .. 
ma ''J.!uindo·-se·lhe novamcntt uma alu· aluno .... 
ni lto licru Maria Pia que cantou uma ada .\111da outras \':Sita' ~e fi1cram e i:tmbt:m 
sobre um p1cgão popular. foi ent3o que o sr. em honra dos con~rt~jis1a ... hou\e uma parada 
presidente do conselho mostro a o desen\'<'lh Í· da.. escola' militnres. dr l.ishua no hippo· 
mclilo largo da instn:ção •ob a Republi;a. dromo. 





A medicina tem atravessado 
períodos singulares desde a 
sugestão das velhas edades 
com o seu ar de milagres e que 
elevavam sobretudo sacerdotes 
até á sugestão organisada co
mo terapeutica dos nossos dias. 
As plantas tiveram sempre uma 
grande ação na cura e ia-se 
transm itindo o segredo das 
suas propriedades n'uma espe
cie de casta que formava assim 
o nucleo reduzido dos homens 
de ciencia. Desde os Asclepia
dos, os discípulos de Escula
pio, aos mesrneristas, desde 
Oaleno a os mais modernos 
medicos que d'escolas, d'idéas, 
de sistemas, se teem ensaiado 
no mundo uns complicados e 
de parcos efeitos como no se
culo XVII I em que a droga foi 
tida como uma instituição. 

Chegou um dia o periodo 
das curas com o grand" ar, 
com o &ol, com a agua e fina l
mente são as aplicações da ele
tric;dade e a mecanoterapia 
que estão provando magnifica
mente. No extrangeiro, onde 
estas inovações são sempre se
guidas d'uma grande retum
bancia, e lasteem realisado ver-

~ dadeiros prodígios; em ~.?i...:;;:::;===:..::__-----------------l 
P tugal lambem já 

te instalado um con- ~ 

<),. ~.R 
1. finblrete 110 sr. dr . :-':)mu('I \lnln. 

:!. o 1:1hOMlOrlu de nnallse s <1u1111h as. 
a. Umn hçiu.> c.J e ghHl.SllCtl. 



1 sultorio d' esse 
generonoqualse 
reunem todos os apa· 
relhos que em outros 
ex istem dispersos. 

O dr. Samuel Maia 
foi quem organisou, 
com tudo quanto ha 
de mais moderno no 
genero, as instala· 
ções d'este sistema 
na Qual a frequencia 
de cliemes, df" dia pa
ra dia r enovados, 
atestam as belezas 
do tratamento racio
nal no fim de tudo. 

Dotado d'urna ati
vidade prodigiosa, 
sendo um grande es
tudioso, o dr . Sa
muel Maia em todas 
as emprezas que tem 
tentado consegue 
sempre uma retum
bante v i toria. 

Está na memoria 
de todos corno 
ele nas colunas 

do Sendo come
çou fazendo a 

propaganda a favor 
da organisação das 
cantinas, dos nucleos 
de ferias para serem 
ministrados banhos 
ás creanças, traba
lho em que foi per
sistent e duran 
te anos até que as 
juntas paroquiaes e 
outras agremiações 
tornaram a si seguir 
o movimento que o 
distinto medico ini
ciara. 

Pouco depois apa· 
receufazendoa5suas 
logicas demonstra
ções a favor da ali
mentação racional e 
venceu como prova 
o largo desenvolvi
mento das Nutricias 
existentes em Lisboa 
e os apostolados con

tinuados por ou
tros indivíduos 

1. llma das sa.10.s de me<:t1.noter.ip1n, - 2. ~aln de t1·ttU1men to de 1>cle. A all~ Cre<111encln e r:Ho~ X. - .:t. o 
o.11nre1110 da g hltHHICn re~ol r:tlorl:\.-.\. \111H\ nplh;neito d 4) corl'Cn1es clet1·1cas. - r.. $nll't tln mecano1crm1>1~. 
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J,. .. ... ~, ~ ~ 
~ por vezes com 3" "" r cações. O tra· ~ 
, o exagero do ta m ento das 

c-ompleto fru - doenças arli· 
givismo. cu lares e mus· 

Tambem nas culares pelos 
colunas do Se- aparelhos me· 
rufo advogou canices fazen 
com brilho do-seacorrt'· 
aquela causa, ção das a ti tu· 
ganhando uma d es viciosas 
grande vito· servindo-se 
ria n'um paiz -------------------------'de maquinas 
habituado ao que fazem re· 
r C g j rn e n da \ tOnnMllt'n rlf'trkn l'll)llCatln no trl'\tnm+•nln dll obetõldndc, tln Ul'ldo do produzir a lllTI 

~ g 1 u toneria e H~IHl'C e lll\ ln"i~ln(•lt'11rll\ llHl"ll'UIAr. membro Ul11 

~~~~~~~~~~~~.~ 

que fazia da movimento 
pançada a sua determinado 
melhor condi· comaamplitu-
ção de exis· de necessaria 
tencia. realisando· se 

Depoisd'es· pouco apouco 
tes trabalhos sem fadiga a 
o ilustre clini- curasemdõres 
co. que de ha para o opera· 
muito se dedi· do e sem can-
cara aos eslu· çasso para o 
dos que vi- operador. São 
nham sucessi· esses apare-
vamenle enri· h os moder· 
q u ecendo a níssimos que 
maleria medi· se apl ic am 
ca, montou o nos inslitu-
seu consulto- tos especiaes 
r i o modelar por toda a Eu-

onde a me· '---------------- --------"' rop a que • 
cano tera- ,. 'ª'ª ·•• ··~·· se encon· ~ pia tem as t r a m no ~ 

••• 
s•u•a-s mais ;togicas e proveitosas apli· consultorio do dr. Samuel Maia. , 

~ ...... ~ 



f:al>llào' de mal' e guerra ~•'. .Jullo 'az. 111·esJ. 
dente <lo 1nsUlmo de ~cClrros n fü1utragofii. 

os socorros E' esse ma-
a naufragos es- teri<il que se 
tão-se desen- tem andado 
volvendo imen· a adquirir 
so no nosso pouco a pou· 
paiz havendo COequeCOnS· Cn1>H<io d~ rnn1· O guerr•, S•'. 

por toda a par- ti tu e já uma 11\~.~~·~.';.'~~~ .. ,!~~··~·~~ .. ·:~.~·~~~-
t e um movi- apreciavel 
mento de sim- quantidade que o Instituto de Socor-

patia a seu favor que é auxiliado pe- ros a Naufragos tem a seu cargo. 
la boa vontade Em Paço d' Ar· 
de todos que cos como na 
sentem como é Povoa de Var-
abso lutamente zim no Porto, ; ' 
indispensavel na figueira,em ' 
fazer essas ins- Aveiro, por to- ~ 
tala ções de tão da a costa por- 1. 
reconhecida tugueza o ma-,~. 
utilidade. teria! de socor- 1 Com a cora- r os tem sido 
gem sempre acumulado e 
provada dos tem pre·stado 
nossos mar i- relevantes ser-
nheiros, com o viços como por f.'. 

desprezopelavi· ocasião do nau-
daafirmado cen· fragio do «S. 
tenas de vezes o corro de sat•·amcnlO Rafael>, do «Ve- J.'. 
pelo bravo que ronese• e d'ou-
foi o patrão Joaquim Lopes e seu filho, tros em que a bravura dos nossos ma-
o Cego de Maio, Gabriel Ançã e ou- rinheiros se afirmou mais uma vez. 
tros rudes marinheiros cujos peitos es- Sob a fiscalisação do 1.0 tenen-

mai'tados de condecorações atestam o 
seu valor, é entre nós, com material 
escolhido, tarefa mais facil que entre 
outros povos, essa do exercício de sal
vação mesmodiante dos mais violentos 
temporaes. 

te da armada sr. Francisco Queirvz, a 
Comissão Departamental do Porto, do 
Instituto de Socorros a naufragos, de 
que é presidente o dignissimo capitão 
de mar e guerra sr. Julio Vaz, man
dou construir um carro especialmente 

~-r . ., -e 



destinado ao 
serviço de sal · 
vamento em 
caso de nau 
fragio, e que 
foi entregue á 
valorosa cor
po ração dos 
Bombeiros 
Voluntar ios 
do Porto para 
seu serviço: 

Esse carro, 
cujo projeto 

foi aprovado pelo inspetor do Insti
tuto, o capitão de mar e guerra, sr. 
Hipacio de Brion, trabalha com fo 
iruetões inglezes dos quaes conduz 
12 com cer-

d' A lmeida, arrojado cabo de pi lo
tos da barra do Douro. 

O carro em questão, que honra 
sobremaneira a industria nacional, 

foi construi
do pelo sr. 
Luiz Anto
nio de Cas
tro, com ofi
c i nas no 
Porto, e es
tá até certo 
ponto ba
seado nos 
moldes de 
carros para 
se r viço de 
incendiosdo 
finado e g lo
rioso bom
be ir o por
tuguez que 
foi Gu ilher
me Gomes 
f e r na11des. 

ca de 3.000 
metros de 
l inha em ga
chête, tendo 
além d'isso 
todos os 
aprestos ne
c essa rios 
para o ser
viço a que 
é destinado, 
t aes como 
apar~lhos 
para sinaes 
nom ografi 
cos, Morse 
e codigo in
ternacional 
de bandei
ras, e macas, 
a mbulancia, 
etc., etc. 

Ou1ro nspeto do carro oe- sah:i.mento Como se 

O modelo d'este carro é do 1. 0 

patrão do estado maior dos Bom
beiros Voluntarios do Porto sr. José 
de Brito que n'aquela cidade se tem 
distinguido pelos atos de coragem 

e que por ocasião do naufra
gio do vapor • Veronese• co-

lheu prat icos elementos pa
ra a organisação do respeti
vo projeto que mereceu o 
aplauso do instrutor dos Vo
luntarios do Por to, sr. José 

vê estão 
admiravelmente montados este~ ser
viços que são d'uma grande utili 
dade e nos tem acreditado no ex
trangeiro onde ainda ultima
mente foram alvo de grandes 
manifestações d'apreço. Com o 
auxilio de par ticulares e a boa 

vontade dos pode 
res publicos de f u
turo terão ainda 
maior desenvol
vimento. 

sr. Lulz Anton10 de Castro. em cu· 
J:i.s onclnas se eoni;1rutu o carro. 
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R festa ba ar"ore em 

Em Lamego 
lambem se 
realisou a fes· 
la nacional da 
arvore de que 
o •Seculo 
Agricola>com 
a sua larga 
extração, fez 
a mais ampla 
e ufil propa
ganda dando
lhe uma ho
mogeneidade 

, conseguida á 

2. A aluna Lamas dn.ndo urn ,.h.:.t á 1>Mr1n del)ols de recitar uma 1>oes1a. 
:l. C:rennças Plnnumdo arvores. 4. :'lleutrrns plnnt:tndo &\'Ores. 

custa de traba
lhos e de esfor
ços. 

Na bela cida
de de Lamego o 
cortejo fo i re -
vestido d 'u m 
grande brilhan
tismo tendo to
mado parte n'ele 
além das autori· 

dades C I V I S 

e mi 1 i tares, 
muito povo 
que assistiu 
á plantação 
da arvore pe
los alunos 
das escolas 
primarias os 
quaes entoa
ram canticos 
alus iv os á 
be l a festa 
que se reali- 1 
sava. 

' 5. Outro i-:;1>êto da 1>lantatàO du ar,·ore. (Cllchés do <Jlstlnto rotograro nmndor sr • . 1osé do Cnrino) 

536 



Os ultimos dias do: Congrésso Pedagogico 

Os ul timos dias do Congresso pedagogico fo
ram assinalados por teses brilhantes e ao mes
mo tempo por v isitas que deixaram nos congre~
sistas as mais gratas impressões. 

Entre essas visitas conta-se as que fizer am á 
Casa Pia, na qual foram alvo das mais carinho
sas demonstrações d'apreço, á escola normal cujo 

d'ííl diretor foi inexcedível de atenções, ao mini~terio 
da instrução publica onde o sr. dr. Sobral Cid de 
clarou que sendo transitoria a sua passagem pelo 

1. Em S. Oomlogos de nernnca: Asslsllndo aos excrclctos <los 1>up11os do Exercllo.- 2. A· snlda <la cannnra )Junlclpa.J no dia 
da aberLUrA <IO C:ongresso.- 3. Alguns congressistas iL portn dn C:unnr;:l Munlclpall. 



,.\•11,hltn~ln "º~ ' 't'rClc to.., 
"'" urrnth·ft 

fl:lffht• 1lt' ltf"nn ltll 

governo isso não 
obstará a que faça 
tudo quanto poder 
para ser util ao pro
fessorado. Visitaram 
lambem a escola 
marquez de Pom -
bal, que é um mo
delo para o ensino 
profissional e estive 
ram assist indo a uma 
sessão solene no 
animatografo da 
Amadora tendo ve
rificado os progres
sos educativos e a 
1 ra ns formação da 
localidade que é ho· 
je um dos mais be· 
los arrabaldes da ca· 
pital. As ultimas fes· 

tas em honra dos con
gressistas foram as do 
Pensionato das Laran
jeiras onde ou iram o 
canto coral pelas alunas, 

recitações de a lgu· 
mas poesias.assist in
do lambem a varias 

provas desporti
vas. \" ~~hJa do ~dtncto oottt- Htào Instalados os Pu1,1 :os 

do Exercito. i~~ 
t============================================================-'..;;..s ~, 
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Pela tarde de dominço realisou-se 
a parada das escolas militares prepa
ratorias no hipodromo que deixou c:n
tusiasmados os assistentes sendo á 
noite enc~r~ado o Çongresso. 

O sr. m1111stro da instrução publica, 

que foi ovacionado pelo congressis
tas, tornou a fazer as suas afirmações 
a bem da nobre causa a que se vot<'u, 
acabando por oferecer, em nome do 
governo, um almoço aos relatores de 
tes ~ s o qual ser ealisou no dia seguin· 
te no hotel de Inglaterra, oferecendo 
lambem um lindo ramo de flôres ao 
orfeon do liceu Maria Pia. 

t. ~ocledttde dr hunrueão nlllllar 11re1mr11.torl:1 11.• t n <"nrnlnho do 1111.culromo. 
:?. O dc!ll l(' dn Cn.sa Pln. de 1.ll'illU" dlnnte aos 1>n\'llh1)e$.-(tllc;1thi Hut\11) 
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O cinemato
grafo como ins
trumento edu· 
cativo está sen· 
do aplicado por 
toda a parte. 
Os estudantes 
vê em n i t ida
mente aquilo 
çiue até aqui só 
se lhes mostra
va no~ compen
dios. E' o me· 

A educação militar pelo cinematografo 

do Salão Central 
leem muito con· 
tribuido para isso 
promovendo ins· 
trutivas sessões 
c i nemalograficas 
nas quaes se exi
bem films relati
vos a assuntos do 
exercito. N'uma 
d'essas sessões a 
que assistiram 
conligentes de 

lodo racio- varios regi -
nal e instui- mentosdaca-
t i v o. Em pital foi 
Lisboa um oferecidas 
grupo d'ofi· pelos solda-
c i a e s do dos uma bela 
e x e r c i t o r orbtill~ aos 
cheio de empresarios 
boa vonta· do salão que 
dP. fundou a d'uma forma 
F r a ternida- verdadeira· 
de Militar a mente cati-
gual tem por vante tem au· 
fim promo· ajudando a 
ver a educa· Fratern idade 
ção do sol- Militar nasua 
dado. Auxi- iniciativa. 

liados pelai ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!k , em preza,, 

t. Os ~old:tdo~ i porta do ~•IAO f.tntral - :t. \ntu lia abertura Cio Sal Ao C:tnu ai: 
oh·fr-co~ conune;emu da (luamlcl<>-- :S· º" oflclaes e so:clados á POrla do t:tnlr 1 

(•CJlchês• Huah) . 



Ultimamente, os tra
balhadores fluv iaes que 
fazem o serviço de car
ga e descarga, no rio 
Douro, dos navios mer
cantes, abandonaram ' 
esse serviço, por diver
gencias com os arma
dorts, acerca do hora
rio de trabalho. 

Essa gréve prolon
~ ou - se longos dias, 
muitas semanas mes
mo, agravando-se com 
a adesão dos barquei
ros e catraeiros, que 
por sua vez se solida
risaram com o pessoal 
reclamante. 

Sabendo-se que pela 
barra do Douro se faz 
um extraordinario tra
fego comercial, por al i 
entrando e saindo todos 
os generos de primei
ra necessidade, tudo 
que constitue, a bem 
dizer, a vida ativa da 
capi ta l do norte, em im
portação e exportação, 
facilmente podem cal 
cular-se os prejuízos 
enormes que aos var ios 
ramos de negocio e á 
propria industria acar
re tou este facto anor
mal. 

N'este conflito ~urg i
do entre o capital e o 
trabalho manifestou-se 
como entre nós, in
fel izmente, acon
tece, uma inJran-

sigencia lamen-
tavel de parte a 

parte e só mais tar
de em virtude de de
feções que se-notaram, 
com a garantia da li
berdade de trabalho, 
devido lambem á inter
venção das autorida
des, e principalmente 
porque a experiencia 
demonstrou que a si 
tuação creada era in
sustentavel e para to
dos funestíssima, é que 
se chegou a um relati
vo acordo, solução sem 
duvida transitoria e pre
decessora de novos e 
mais gravosos litígios. 

1. Na,·1os me~antes ancorado~ no Caes da lllbelra.-~. Sncos ~e nlllJlO 3\'tl• 
rlaao Junto do muro da HlbelrtL - 3. um ,·apor carre:gndo d ulgooao, em 

frente cl'Altnndegn.- C•Cllctiês, Al''uro MarUns). 
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'I"' E A T.R O S 

1. Collseu cios necretos: l'ma cenn tio I." :uo da opern • l .. ohengrtn. :.?. cena do 3.11 alo do l.ohcngrln. 

O «BIBLIOTECARIO» no Teatro da Republica 
Que deliciosa coisa, este .. Biblio:ecar:o··, em que 

o grande ator que é Eduardo Brazào impagavel 
de graça- d'essa graça simples, sobria, inimitavel 
que é o seu graude segredo de ator comico! Desci~ 
o temço, em que o .. Bibl iotecario" fez o eucanto dos 
frequentadores do antigo D. Maria, até hoje, a co
media evolutiu certamente nos seus processos, no 
seu espirito-e o gosto do publico lambem se trans
formou. A comedi a ganhou em ma li eia - r perdeu 
em ingenuidade e frescura. O teatro tornoi:-se volu
h:oso, como a moda - voluh:oso na dôr e vol.:h:oso 
na alegria. 

Este ·Bibliotecar:o, com a adoravel bo11ho111 ia do 
Brazão, é dtls bons e inofensi,•os dias em que se ria 
pelo prazer e pela sande de rir - e tão caricatural e 
irresistivelmente risouho que faz bem ã higiene ela 
alma e do corpo o seu comuuicativo bom humor. Tem 
uma certa edad'! no cartaz, mas tem uma verdadeira 
111ocidade no espí rito- tão jovial e tão siucero que 
remoça os atores e remoça o publ ico. Ningucm se 
le111bra, como a certos n lhos, de lhe falar na edadc. 

A. de C. 
(Cllchê.s de ueno'le'.) 

~~~;:==:=:~=· =•=4=· =N='º='=ll=ll=>l=lo=1e=c=·a=r1=o="=ª=s=a=L=rl=7.e=s=:1.e=o=n=o=r=l'=a=1·1=a=c==1 .u=z=.=''=c=o='º=· ="='º='=º='=A=u~g=us=l=o=1=10='="=º=ç=.1=1•=1>~y=1='l=nl=1c=l=1~=·====~~~ 



Figuras e Factos 

t. Sr. Anlonlo 'rlp;n. ralN'hlo no i:unelào.-2. Sr. Antonlo 11M tHHHl<•s MC'S<IU ll;:t., f:llcchlo un lll{(uClril <ln. 110i,· -:~ . :-:r. Conde llC 
Pclgue lrm1., lc·nl(' dn l•uh t.'r~ ldade ele Colmhra. rn.1eehlo r('c;~·nH•111t•rue.-lf. General sr. l'ernnndo dt'i Brito Hctt111cuurt. r111t'cldo 
em 1~''orl\.-r1 . Sr. Antonlo \ nlcnlhn J.oure1lÇO, ernorr"cHlo co111H<'IAI, '"IC'ctao em. J.l sbon. - 6. :O:r. dr. •romn.x \quino Pinheiro 

l·'àlC1\0, ffi1C'Cltlo fl l\ l .1'1bon. 

O Principe Schamburg-Lippe 

O principe reinante de Schamburg-Lippe, Ado:fo 1, 
esteve alguns dias em Lisboa. 

O seu principado faz parte da Confederação da Ale
manha do Norte e tem um parlamento composto por 
quinze membros dois dos quaes são .te nomeação 
real. 

O soberano desembarcou com a sua com itiva na 
Alfandega de Lisboa tendo passado a noite a bordo 
do Cap Ortegal, onde viajou, sendo·lhe apresentados 
os cumprimentos do gover1.o por um enviado do sr. 
dr. Bernardino Machado. 

Durante quatro dias S. A. e~teve hospedado no Ave
nida Palace tendo visitado Cintra, Cascaes, os Estoris , 
o palacio d' Ajuda e Jeronimos. 

t. o 1>rlnc1p~ SChamhur1(·l.IP1•f' dt(t"fllbatt&ldO no Terrelr<> do Paco. 
:!. A· salda dos .Jt'ron11no1; o 1•rlnC'l1>e cum a su~ commva. 

(•Cll( hh• Jlt no'lf'l). 
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Nc:-. Congr-oeeo Pedagogfoo do Por-to 
GruJ)o de orotessores e congress·stas· Oa. e~Qlll'I"1fa para a Cllrelta (Senlndos) L• plano. srs. l'rnuclsco Mnrln ! .. reire, de Penl· 
che; Manuel José Antonlo. dns Cnldns d~ H31nhn: Paulo :José Alhluho Juntor. de <:uba.- 2.• J>lano: srs. Saturntno Lopes dna 
Ne,·es e r.ulz Anton1o de AllneldA, ambos de Setubal: FrnncJsco Antonlo Mes11·e. de AIJezur: He 111 Iro Nogueira Xa\'ler. de Pe
oa.Uel: Jolio (le souza Vah"lnllo, de cnsn Í1ranca.-Em 1>é: :l.• t)l:mo. srs. ;raoual'IO de CaRLrO. <le J'>nredes oe Courn: José Pe<Lro 
de Menclonca. ae AIJezur: ~tauns Lopes Rnposo. de .4J>rnntes: '''º xaner feJ<nnndes. do Porto: Prnnclsco S:lntos. de lllO Maior: 

01on1s10 )taruns, de Guimarães: Jo1..c1uhn de narros T:'l,·e1rn.. d~ J>roveiencrn: e ;1osé Gomes de narros. de nrngA. 

,.~~:~,~~~ .. :~~~~~E LE~-i~:~~Tü . :f.:i,?,~~~~~:::::: ·-~ 
º gustc1, n.º 271 a 275 um no- /

0 

••••• pelo arquiteto sr. Norte Ju- : 

. . . . . 
o 
8 
o 

vo estabelecim ento de lani- / •••• nior, alia á utilidade prati- • 
ficios, cuja instalação uxuo- / \ ca belos motivos ornamen- : 
sa marca um avanço na ar- f ·~ taes, ~endo a escultura, do 
te de ap1 esentar ao publi- : ~ sr. Julio Vaz, feita em mar-
co uma casa comercial e : i more pelos srs. Monteiro & 
que mostra que o seu pro- • Fernando e o trabalho em 
prietario, o sr. Pires d' A I- ferro pelo sr. V icente Joa-
meida, está integrado nas qu im Es '.eves. 
modernas correntes comer- !::stabelecimentos com o 
ciaes. Como os nossos lei- este honram o corpo co-
lores podem ,erificar pe'as ~ ... Pires a·A1meld• mercial da nossa praça. 
fotografias iuntas, o novo do g;~~·~~et~1~~~cnto 4f 



li série //1wr.1rt1o Porlugueza ...... ,,,,,,,,,,,,,,,., ... ,,,,,, .. , .. ,, ... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ................................... ...................................... ....................................................................................................... . 

Peçam a este Homem l 
que lhes leia a Vida. l 
O stu poder exlraordlnarto de lér as Yidas bumam, ~ 

seja a que distancia fõr, assombra todos aquales ~ 

\1l llt:u•t•!'. dt• l'l"OIOU!I. t•1u lod;•.; n .. •ot•n1l:.s d:\ \'f1l:1 
ti\rm llrJHIO htHll IU'O\ (' fio dOl'I ( tUl :it~ ll l U.$ ,. C:lh_' tio 
mtm. UU~·llH· 1' (11111("' Otl 
IJt''illllO~ llllí' OloC "ltHl"i l' rl 
J)3C.'hl:uJC'1' ll1e~ p rrntH' 
tem e de ' lllt' 11u'.ldo 11u 
11erito ntfo~lr n hnio t•\l 
111 di><;.C'J:hh)_ ltUlh'A•lh1•-i 
11 .. :uuli;ó~ e ooe h1t1111i.cooe, 
t •11" .. Cre' e º" IHHI" t• o.e 
m111 ... 11erlo1l•1ot df' rrH1 l 
n ... ti-nda \ dt'"t rh:110 
-4Jjf· r.u dó «ltll" 1111 '""' · 
f ti'•• nr>:s 11.conll"dmrn· 
'IA., .. pl..:sado•. 1•n .. •rn1t .. 
(" 11·1n>" c:riu~:..r-lh4''" hi 
r .. ,,3nio. r '"'' lr·ll1f'"'
l1a Ô" ftU\lllO f _ hl1f•1 
1J 1:1nto rlf' l•n"rl•!\ 11:ir:t 
C1 ;z::ular no "'t"U trah:illl1• 
Jlmlta-"it :i '"'º: o nomP
d:\ ~..,on 1t•('rllo 11tl:1 
r•roPrfn mão d·rtnl n dn · 
la llo IHl .. ('lfll('UIO (' ,. 
Ued~rA(Ao 110 ~f'tn. 

1·:· e~cu .. :ulo 1n-111dnr 
dinheiro. t•1tf'1U 11 ll011t•• 
d·e,.te Jc1rnnl t• Clhlt'r~10 
uroa. l ,t•ll111•" d'l•:1111nlo 
i:cr:itultn, :-:e :l 11~11.1tthn 
11ue- fJo>IO l i•r t1ul1<·r t111rO· 
1tlll\r (' .. teort•rN'llflNll41 
t«Jlf'Chll e 111114'1" 11111n 
tl"\l~ll\ t1:1 "'llrt ' h l n. nf111 
km 1111.i.. 1111t• f'll\ lnr o 
.... u nomr. MJt•lldo, IUO· 
rali:\ e n c.lnt:. tio "('li 
n.1,.clmenln (1113, " "'' 1• nno 1111111 hf"m t'lnr:'IMf'nlP 
f'••·rtt.) e f'1:1>11nuln). f' , •llli'r ,.4•!a ""11110.-, "'t'nhor:. 011 
m•nln~ ..,,,11,.11"~. to111.-11i111 1nrnhP1U 111•h ,,,.. 1t•'r;1 u• 
\l""""""' "t'.l(llhl"f"" 

.... 111 mllh:'lrf'" º" 1111.- "''" 11t.r.rrn 
Quf' d~'U'' ron .. 1•tl1•'" .. .-m 11ar-. 
1•.,r:t :t!lnotlr ., 'rn1ur.1. 
Qiu•n'1'·111•' 11 c:.:11n111ho tn ... lll:'lr"" 

\ l•f'"''':t c11u• t'"~-n·1t'r', ••• 4'""" hir ;i 'ff' \OnL:ult. 
Hidt JunC;o• no f1t•1ll1lo ti c1·.1.111tl:t d~ t :-111 ~J .. e111 f'~· 
1~.111l•IUu1; ... 11urlt11if111•1::t" cnu =•••' r••I, f'lll r~·:a·ni•l.h:i .. 
1 razlle-lr:t•) 11arn 1l1''11f"7n .. 1lf' 11orlf' t• il.- f'<I: rllnrln 
lhrtJ:a :i. ci;un r:trln :t r l:t.> llurton \Ann•, Sull(' 2111" 
:"\ _ P:tlnl~·Ho,, nl, 1•,irl"· 1 ·rnn(A. \~ cnrt:i~ pai":'! :i 
rr,,nçn dí•\'t•111 ttt•r rr1rn p11t11!'u' t•o111 :-. 1

• r··1,. mot'll'1 
1•orio5l'11('Zl'I cnu :l·• 1 1•i•l i!i 11101•1l ri l1r:t1'1l(•lr.i1. 

A "PHOSPHATINA FALIERES" 
ó o nllmonlo mais oi:radavel e recommenda~o p3rn a~ crln11ços de•de 
a odaolo oo 1 a 8 meze• princi1"1lmenle oa epô<·a •ln de•111nmamP11lo e 
d11raule o 1>erit>do do de~euvolvimento. F11ct 1t11 a diq,.Jitdo ,_ u1--tqair a a 
boa (<»'maçilo dos ossos, loJopcde a dia>Tltéa. rd<! (req••·•I• "'" cr1u11ça1. 

P ARIS, 6, .Ru• d• la Tacberie, 1 o TOOAt .U h•aHCld 1 D0.1.l lrlll\UAWS. 

Co111panhia do 
Papel do Prado 

-- C A P I T AL. --

\çurs.... . . . :11,(J.IJIJQ.'000 
nbriaar6rs..... . . :1~.~.1110.~u(I() 
F 1m<los rlr rrsr, r<1 ,. <lf 

a111orti.<aç1lo. • • • • . . t66.10Q.<OCO 
11n.... !Ja0:3tu~wo 

Sóda am Lisb oa. l'rv11rie1nria 
$0CIEOAOE UOMYMA ot USJCISABILIDADE UllílAD.1. clu' fnlt1·ir:1, rio l'rndn, ~lnrinnaia e 
~nhrci:i1 hn (Th~mar), Penedo e Casal d"llcr111111 (Louzà) \ale ~lnior (Al
te1·ga1"1a-a-Velhaj. lllMUl{ldt! ri. produ~im nnu;d tlt' -.r1:-. m.lhõc~de kilo~ 
ue PO.l•\•I " Ul'fl°' do do:.. m., .,. tismo~ ntni!oo apt•rfr1.-1 .ui••' Jiuru a sua in· 
·111!-.tl"IU. 1 em • 111 c.'•·11os1to ~rande \3l"iednde de 11nt•ct"' de t' .. ("ripta. de llll· 
11r~ ..... ün t.• d1• ernhrultu. ·1 oma e ese~ut.a pr1111torne11te e ul·omendus para 
foi 1 .\.'a\•'t>"' '':"-1 ·~··1oe~ te <l\':llquer qualidaôt> de J•hJiel de mnquina conti· 
nua ou t uni ela e de r "'ª· Fornece fJUpPI ªº' 111:11 ... 11uporuu1le ... jornaes 
C puhli,H\~.p-., pPr1odiCa:-, do JHliZ e é foruecednra P\ ·)u,h·a da' mni~ inl· 
1•orlanlc:.. '-·uu1pauhins e em11rezas nacioune~. '- o itt.u fo,,. ,. dqinsito~ ~ 

ll3BOA- i7u, Rua da Princeza, 276 PilRT0-49, Rua di Passos Manoel, 51 
Emltt<' o 1dcu1a, coem I ;,.,.boa t' l'oflo: c;omponhia F rado. 

''""'"' " 1tlr(1mir11: Lls b oo 605 - Por to, 117 

Cabelos tartes, abundantes limpos e 
sedosos, ~kN~~ft~~-r_:,,.~\~~ 85EC~EOITO BEM JUSTIFICADO 

~onico Hmarello com Stllo Oiteri ~~;~".;·~:~:~i·: ... ~~l 
- ---------------- qw•d• do cab•lo, pr~ 
move o >eu (rt"r+Cllntnto, d&·l be ne.-tl>llhlade e dh"Utron: ura-o. •· 1111aodo 
o Peotra•IO d:&' tenhoraa. Rcccnen • côr prim itiva, Ttra a u•i~ t llmria 

a cabf(a dt> l0d1s: :&' •ulJa&ane:la.s uoch·as ao ca!.f'I·•. 1rni-~·t a, ahl~t. (4•n .. ~r,·:1 
O!! fr.aa~ot t ondf':t•los. ;o._10 cont~m enxofre. FTasco 700 r41• ·l>ara fóra de 
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